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RECRIA DE NOVILHAS NELORE EM SISTEMA SILVIPASTORIL COM 

CAPIM XARAÉS 

RESUMO – O presente trabalho teve como objetivos avaliar o ganho de peso (kg), escore 

de condição corporal e nível de progesterona em novilhas nelore mantidas em sistema 

silvipastoril e convencional (com e sem sombra) proporcionada pelo Eucalipto (Eucalyptus 

urograndis), e o efeito deste sistema sobre os valores de entrada e saída e características 

bromatológicas do capim-xaraés (Urochloa brizantha cv. Xaraés) manejada sob lotação 

rotacionada. Utilizou-se uma área de 4 ha formada com capim-xaraés e Eucalipto e outra 

área formada com a mesma espécie forrageira sem o componente florestal. Os tratamentos 

experimentais foram: 1) Animais mantidos no Sistema Silvipastoril com suplementação; 2) 

Animais mantidos em pastagem solteira de capim-xaraés com suplementação. Utilizou-se 

42 novilhas (21 animais por tratamento) da raça nelore com peso vivo médio inicial de 214 

kg. Verifica-se maior produção de forragem no período 3 para ambos os tratamentos. Foram 

observadas diferenças significativas para a variável altura de entrada (P<0,05) e altura de 

saída e valores superiores para pastagem solteira. As variáveis FDN, FDA, celulose e lignina 

não aprestaram diferenças significativas entre os tratamentos (P>0,05) e períodos (p>0,05). 

A matéria seca apresentou diferença significativa entre os períodos (P<0,0001), matéria 

mineral e proteína bruta apresentaram diferenças significativas entre períodos (P<0,05) e na 

interação (P<0,05), os menores teores de proteína foram obtidos durante os períodos 4 e 5 

para pastagem solteira. Para peso médio dos animais, verificou-se diferenças significativas 

(p<0,05) entre os períodos, no entanto não houveram diferenças significativas (P<0,05) entre 

os tratamentos. Para a variável escore de condição corporal (ECC), não foram verificadas 

diferenças significativas entre os tratamentos (P>0,05). Para as concentrações plasmáticas 

de P4, verificou-se diferenças significativa entre os períodos (P<0,05) porém não houve 

diferença significativas entre os tratamentos (P>0,05).  Para a análise econômica constatou-

se que a longo prazo o sistema com componente arbóreo é o mais rentável. A produção, 

características bromatológicas e altura de entrada e saída do capim-xáraes não foram 

influenciadas negativamente pelo uso de sombreamento, o peso vivo e escore de condição 

corporal foram considerados adequados para novilhas nelores em recria e o nível de 

progesterona não foi influenciado pelos tratamentos.  

 

Palavra-chave: Urochloa brizantha cv. Xaraés; produtividade; reprodução; sombreamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

RECREATION OF NELORE HEIFERS IN SILVIPASTORIL SYSTEM WITH 

XARAÉS GRASS 

 

ABSTRACT - This study aimed to evaluate live weight (kg), body condition score and 

progesterone level in Nelore heifers kept in a silvopastoral and conventional system (with 

and without shade) provided by Eucalyptus (Eucalyptus urograndis), and the effect of this 

system on the nutritional value, input and output values and bromatological characteristics 

of xaraés grass (Brachiaria brizantha Syn Urochloa brizantha cv. Xaraés) managed under 

rotational stocking. An area of 8 ha formed in Integrated System of Livestock Forest formed 

with xaraés grass and Eucalyptus and another area formed with the same forage species 

without the forest component was used. The experimental treatments were: 1) Animals kept 

in the integrated system with supplementation; 2) Animals kept on the xaraés grass pasture 

with supplementation. Forty-two Nelore heifers (21 animals per treatment) with an average 

live weight of 214 kg were used. There is higher forage production in period 3 and lower 

production in period 1 for the treatment with full sun, shading did not significantly change 

the productivity of xáraes grass. Statistical differences were observed for the variable entry 

height (P≤0.05) and exit height (P≥0.05) and higher values for the treatment without 

shading. The variables NDF, acid detergent fiber, cellulose and lignin did not show statistical 

differences for treatments (p<0.05) and period (p<0.005). The dry matter showed a 

significant difference between the period (P<0.0001), mineral matter and crude protein 

showed significant differences in the period (p<0.05) and in the interaction (P<0.05), the 

lowest protein contents were obtained during periods 4 and 5 for the treatment without 

shading. For the average weight of the animals there were statistical differences (p<0.05) 

between the periods, however there were no significant differences (p<0.05) between the 

treatments. For the variable Body Condition Score (BCS), no statistical differences were 

found between the variables (p>0.05). For the plasma concentrations of P4 treatments there 

were statistical differences between periods (P≥0.05) but there was statistical difference 

between treatments (P<0.05). For the economic analysis it was found that in the long run the 

system with arboreal component is the most profitable. The production, bromatological 

characteristics and entry and exit height of Xáraes grass were not negatively influenced by 

the use of shading, live weight and body condition score were considered adequate for Nelor 

heifers in rearing and the level of progesterone was not influenced by the treatments . For 

long-term economic analysis along the lines of this experiment, the system with the presence 

of trees is more profitable and profitable. 

Keyword: Brachiaria brizantha; productivity; reproduction; shading. 
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CAPÍTULO 1-  

Considerações Iniciais 
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Introdução 

O Brasil possui um rebanho de 218,2 milhões de cabeças de bovinos (IBGE, 2020), 

distribuídas em 165,2 milhões de hectares de pasto, com uma produtividade média de 

4,2@/ha/ano ou 65,5 kg de carcaça/ha/ano. Em 2020, o produto interno bruto (PIB) da 

pecuária de corte representou 10% do PIB total do país com crescimento de 20,8% em 

relação a 2019 (ABIEC, 2021).  

Com o crescente consumo de alimento e a necessidade de preservação do meio 

ambiente os sistemas integrados de produção agropecuária (SIPAs) constituem uma das 

tecnologias chaves, sem limitações quanto ao tamanho da propriedade ou ao nível 

tecnológico do produtor rural, para o sucesso da atividade (LAURA et al., 2015). 

Nos últimos 10 anos a produção de carne cresceu 122%, enquanto a área de pastagem 

recuou 13,6% e estima-se que o aumento da tecnologia na pecuária evitou que cerca de 254 

milhões de hectares fossem desmatados. Dos 165,2 milhões de hectares de pastagem no 

Brasil, cerca de 2,3 milhões estão integradas com outras culturas (ABIEC, 2021). 

 De acordo com Balbino et al. (2011), os SIPAs devem ser considerados como uma 

“estratégia que visa a produção sustentável por meio da integração de atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais, realizadas na mesma área, em cultivo consorciado, em sucessão ou 

rotacionado, buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, 

contemplando a adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica”. 

Estes sistemas necessitam de alguns fatores para sua realização, como tecnologia 

apropriada, mudas de qualidade, informação e assistência técnica na implantação (SALAM 

et al., 2000). Segundo MCarthur (1991) o sombreamento causado pelo sistema silvipastoril 

é importante para as plantas do sistema e principalmente para os animais que usufruem deste, 

pela extrema importância ao seu bem-estar e seu sistema metabólico referente a quantidade 

de energia solar que recebem. No entanto, o sombreamento pode afetar as características 

morfológicas e bromatológicas da forrageira do sistema, sendo necessário avaliar a 

influência do sombreamento sob este componente e a sua intervenção na produtividade 

animal.  

Aliado a isto, os índices reprodutivos dos sistemas de produção pecuário brasileiro 

ainda são baixos.  Preconiza-se que a primeira cria deve ocorrer no máximo com 30 meses 

de idade, no entanto, a média nacional é de 48 meses (EUCLIDES FILHO; EUCLIDES, 

2010). Normalmente, melhores desempenhos de animais para reprodução são 
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acompanhados de melhor condição corporal propiciando às fêmeas maiores condições de 

concepção à cobertura (COUTO, 2008).  

1.  Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPAs) 

Uma definição consensual de SIPAs proposta por pesquisadores da Embrapa Gado de 

Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Milho e Sorgo e Embrapa Arroz e Feijão, que avaliam 

esses sistemas é: “São sistemas produtivos de grãos, carne, leite, lã, e outros, realizados na 

mesma área, em plantio simultâneo, sequencial ou rotacionado, onde se objetiva maximizar 

a utilização, os ciclos biológicos das plantas, animais, e seus respectivos resíduos, aproveitar 

efeitos residuais de corretivos e fertilizantes, minimizar e otimizar a utilização de 

agroquímicos, aumentar a eficiência no uso de máquinas, equipamentos e mão-de-obra, 

gerar emprego e renda, melhorar as condições sociais no meio rural, diminuir impactos ao 

meio ambiente, visando a sustentabilidade” (MACEDO, 2009). 

Na integração lavoura pecuária floresta (ILPF) interagem as atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais, de forma consorciada em uma mesma área, em manejos rotacionados 

ou em sucessão, onde buscam para os componentes do agroecossistema o sinergismo, 

beneficiando o ambiente e a viabilidade econômica (GEREMIA et al., 2019). 

Esses sistemas integrados, de maneira geral, são métodos que aumentam a 

sustentabilidade da pecuária na região tropical. Como vantagens, destacam-se o melhor 

conforto para os animais, maior sequestro de carbono da atmosfera, maior fertilidade e 

conservação do solo, melhorias na qualidade da forragem e várias possibilidades de se obter 

renda. Esses benefícios tem por base a concordância dos componentes, pois a 

sustentabilidade do sistema pode se tornar inviável ocorrendo competição desses recursos 

(BALBINO et al., 2011).  

Os altos investimentos econômicos e a falta de assistência técnica são empecilhos para 

o correto desenvolvimento do sistema (PACIULLO et al., 2017).  Segundo os mesmos 

autores, o sistema silvipastoril é capaz de manter-se na área por um período longo, com 

finalidades significativas, além dos já citados, por exemplo a reutilização de nutrientes, 

utilização da madeira tanto para a propriedade como para a comercialização podendo trazer 

lucros financeiros para o produtor. 

Os sistemas agrícolas mistos que envolvem SIPAs respondem por cerca de metade do 

alimento produzido no mundo, sendo que em países em desenvolvimento, culturas como 

milho, trigo, sorgo e milheto têm sido utilizadas com dupla finalidade, onde seus grãos 

fornecem alimento para os seres humanos e seus resíduos são utilizados para alimentação 
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Combate à formiga III R$92,50 R$70,00 R$162,50 5 kg Isca Formicida 

  TOTAL R$279,50 R$1.070,00 R$1.349,50   

24 

MESES 
Combate à formiga IV R$92,50 R$70,00 R$162,50 5 kg Isca Formicida 

  TOTAL R$92,50 R$70,00 R$162,50   

36 

MESES 
Combate à formiga V R$92,50 R$70,00 R$162,50 5 kg Isca Formicida 

  TOTAL R$92,50 R$70,00 R$162,50   

48 

MESES 
Combate à formiga V R$92,50 R$70,00 R$162,50 5 kg Isca Formicida 

  TOTAL R$92,50 R$70,00 R$162,50   

60 

MESES 
Combate à formiga V R$92,50 R$70,00 R$162,50 5 kg Isca Formicida 

 TOTAL     R$13.085,23   

 

A produção de madeira ao longo de 8 anos no sistema considerando hectare útil com 

eucalipto, ou seja, não levando em consideração a área de pastagem entre as faixas de 

eucalipto foi de 542 m3/hectare o que representa 67,75 m3/hectare ano. O valor de venda 

atual do m3 de madeira na região é de R$90,00, ou seja, a receita obtida é de R$ 

48.780,00/hectare, contra um custo de R$ 13.085 para implantação e condução da floresta.  

Resultados semelhantes foram reportados por Trivelin et al. (2020) que concluiu que 

a floresta no sistema de integração proporciona uma melhor diversificação de produtos e de 

receita, colaborando para se obter um melhor retorno do investimento. Deste modo, pode-se 

inferir que a longo prazo o sistema com componente arbóreo é o mais rentável. 

4. CONCLUSÕES 

 A produção, características bromatológicas e altura de entrada e saída do capim-

xaraés não foram influenciadas pelo uso de sombreamento. O ganho de peso e escore de 

condição corporal foram considerados adequados para novilhas nelores em recria e o nível 

de progesterona não foi influenciado pelos tratamentos. A análise econômica revelou que o 

sistema com a presença de arvores é mais rentável.  
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